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Deve ser melhorada a comunicação na 
implementação do projecto de gás no 
distrito de Buzi

O Centro de Integridade Pública (CIP), no âmbito da parceria com a OXFAM e com financiamento da União 
Europeia, para a implementação do projecto com o título “Recursos naturais, resolução de conflitos e mediação 
local nas comunidades extractivas e afectadas por conflitos nas províncias de Cabo Delgado, Inhambane 
e Sofala em Moçambique” abreviadamente designado “projecto Conflict & Peace Building”, realizou, em 
coordenação com o seu parceiro de implementação do projecto na província de Sofala, a ADEL-SOFALA, 
nos dias 17 e 18 de Novembro de 2022, um workshop sobre a industria extractiva no distrito de Buzi. Este 
workshop contou com a participação do Administrador e quadros seniores do distrito de Buzi, lideres locais, e 
jornalistas de rádios comunitárias locais. 

Neste workshop foi possível constar que a comunicação com as populações sobre todas as etapas do projecto 
deve ser melhorada conforme mostra o vídeo. 

A petrolífera indonésia Búzi Hydrocarbons, assinou um Contrato de Concessão para Pesquisa e Produção 
em 2010 e iniciou em Fevereiro de 2020 a abertura de 2 poços de pesquisa. Em Outubro de 2022 a empresa 
anunciou na indonésia, a viabilidade comercial de 2 furos e a busca de compradores para o gás natural de Búzi. 
Na mesma ocasião foi anunciado um investimento inicial de 15 milhões de dólares e numa fase posterior cerca 
de 120 milhões de dólares para construir uma plataforma. Estas informações segundo as entrevistas concedidas 
ao CIP no local, da implementação do projecto, não são do conhecimento das comunidades que acolhem o 
projecto e esta situação não é boa para a transparência e para a gestão de conflitos que geralmente surgem neste 
tipo de projectos.  

As operações da indústria extractiva ocorrem, fundamentalmente, em zonas rurais e envolvem actores, 
nacionais e internacionais, governamentais e não governamentais, com níveis assimétricos de poder. Nesta 
assimetria, as comunidades locais são as principais vítimas, pois a sua participação é pouco significativa e os 
benefícios sócio-económicos das operações da indústria extractiva são pouco significativos.

Em consequência, a relação de poder assimétrico gera momentos de cooperação, tensão, crise e conflitos, 
nalguns casos violentos, entre os diferentes actores, directa e/ou indirectamente, envolvidos nas operações 
da indústria extractiva, em Moçambique. Neste sentido, a cooperação traduzida, por exemplo, nas consultas 
públicas que ocorrem antes e durante a implantação de megaprojectos de exploração de gás, tem sido vista como 
evidencia de gestão e mitigação de conflitos. Esta forma de cooperação serve de mecanismo de comunicação 
formal, amplamente elogiado apesar de não ter forca suficiente para eliminar conflitos entre os diferentes 
actores cujos interesses, nem sempre são convergentes. 

O vídeo aqui partilhado constitui um exemplo da preocupação em melhorar a comunicação entre os diferentes 
actores ainda na fase embrionária do projecto por forma a prevenir o surgimento de conflitos violentos devido 
a falta de cooperação entre as partes envolvidas.
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